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Exportações Maranhenses
Durante o ano de 2022, as exportações maranhenses alcançaram o total superior a 14,6 milhões de toneladas, represen-
tando mais de US$ 5,7 bilhões de dólares, conforme aponta a Tabela 1.

Tabela 1 - Ranking de produtos exportados, classificados conforme valores (US$ milhões) e quantidade (TON mil) 
no Maranhão, em 2021 e 2022. 

Fonte: SECEX

O desempenho da soja em 2022, que alcançou 3,4 milhões de toneladas e atingiu mais de US$ 2,0 bilhões, foi o 
principal impacto positivo para que o resultado total das exportações maranhenses fosse superior em 31%, em 
valor, relativamente ao obtido em 2021 quando se alcançou 14,6 milhões de toneladas e US$ 5,7 bilhões.

Já as exportações relacionadas ao Complexo do Alumínio cresceram 16% quando comparadas a 2021, e alcançaram 
3,6 milhões de toneladas, o que representa US$ 1,3 bilhões.

Por outro lado, as exportações do Complexo Ferro, que representaram US$ 665,5 milhões, recuaram 14% em ter-
mos de valor, quando comparadas a 2021 (US$ 776,6 milhões). 

Importações Maranhenses 
Em 2022, houve forte aumento de 79,5% (em termos de valor) na pauta de produtos importados maranhenses, 
alcançando mais de US$ 7,5 bilhões. No entanto, ressalta-se a redução (2,6%) em toneladas nesse mesmo 
comparativo interanual. 

Dessa forma, as importações em 2022 totalizaram mais de 9,9 milhões de toneladas, enquanto em 2021 elas 
atingiram 10,2 milhões de toneladas.
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PAUTA DE PRODUTOS EXPORTADOS
2021 2022 

US$ (MILHÕES) TON (MIL) US$ (MILHÕES) TON (MIL)

Soja 1.246,9 2.829,2 2.003,1 3.468,1

Alumínio 1.177,1 3.626,0 1.367,8 3.633,3

Celulose 589,7 1.582,3 740,4 1.731,6

Ferro 776,6 3.657,0 665,5 3.615,3

Milho 162,2 846,0 571,6 2.063,3

TOTAL DAS EXPORTAÇÔES 4.374,1 12.661,7 5.738,0 14.635,1
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Tabela 2 - Saldo de emprego formal da Indústria em 2022 e 2023.

Fonte: SECEX
Nota: sujeito a justes por conta de declarações submetidas fora do período analisado

Dentre os produtos constantes na pauta de importações, Combustíveis e Lubrificantes possuem maior participação 
com mais de 5,5 milhões de toneladas importadas e mais de US$ 5,1 milhões em termos de valor. Ao se comparar 
com 2021, houve redução de 12% na quantidade, mas alta de 70% no valor pago, o que significa mais importação 
de valor do que de quantidade.

Em segundo lugar no ranking da pauta de importações está o Diesel, com 4,0 milhões de toneladas e US$ 4,1 mi-
lhões, valor superior em 73% na comparação com 2021, apesar da redução de 5% em quantidade. 

Destaca-se também a importação de fertilizantes que possui a terceira maior participação dentre os produtos 
importados com 2,7 milhões de toneladas e US$ 1,6 milhões. Isto representa um crescimento em 105% do valor 
importado e 10% em sua quantidade. 

Maiores Parceiros Comerciais do Maranhão
No que se refere aos maiores parceiros comerciais na corrente de comércio maranhense, destaque para os Estados 
Unidos, com US$ 4,2 bilhões, que apresenta alta representatividade nas importações do Diesel em 60,4%.

Gráfico 1 - Ranking dos maiores parceiros comerciais, conforme valores (US$ bilhões) na corrente do comércio exterior no 
Maranhão, em 2022.

Fonte: SECEX
Nota: sujeito a justes por conta de declarações submetidas fora do período analisado

PAUTA DE PRODUTOS IMPORTADOS
2021 2022 

US$ (MILHÕES) TON (MIL) US$ (MILHÕES) TON (MIL)

Combustíveis e Lubrificantes 3.027,0 6.400,6 5.163,3 5.587,2

Diesel 2.413,1 4.234,4 4.185,1 4.004,7

Gasolina 398,0 577,6 844,3 1.037,5

Álcool/Etanol 15,5 24,4 44,9 52,2

Fertilizantes 798,6 2.468,0 1.640,2 2.735,8

TOTAL DAS IMPORTAÇÕES 4.182,4 10.250,5 7.508,6 9.984,2
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Em segundo lugar está a China, com US$ 1,5 bilhões, alavancado pelo seu ímpeto em compras de Soja (63% do 
total). Já o Canadá está na sequência com US$ 1,3 bilhões, impulsionado pelas compras de ouro e alumínio, que 
somam 99,8% e 66,1% das exportações maranhenses desses minerais.
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